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RESUMO

Em uma sociedade onde os homens predominam no empreendedorismo, representando mais de 65% dos em-
preendedores no Brasil, as mulheres começam a fazer parte da cena, mostrando suas características, receios 
e ambições. A aproximação com a temática do empreendedorismo feminino auxilia na compreensão das 
diferenças e semelhanças que a influência da distinção do gênero gera no contexto do empreendedorismo no 
Brasil. Desta forma, esta pesquisa teve por objetivo realizar uma revisão bibliométrica sistematizada sobre o 
empreendedorismo feminino na base de dados de produção científica SPELL. Com o foco em analisar as ca-
racterísticas, periódicos, autores, resultados e conclusões, para avaliar se o empreendedorismo feminino está 
em ascensão nos estudos científicos, apesar de todas as dificuldades e, junto deste cenário, se mais artigos es-
tão sendo escritos sobre o tema e sendo publicados em periódicos. Os principais resultados sugerem que existe 
um crescimento no número de artigos que buscar explorar a narrativa sobre o empreendedorismo feminino.
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ABSTRACT

In a society where men predominate in entrepreneurship, representing more than 65% of entrepreneurs in 
Brazil, women are starting to become part of the scene, showcasing their characteristics, concerns, and 
ambitions. The engagement with the topic of female entrepreneurship aids in understanding the differences 
and similarities that the gender distinction influence generates in the context of entrepreneurship in the Brazil. 
Therefore, this research aimed to conduct a systematic bibliometric review on female entrepreneurship in 
the SPELL scientific production database. With a focus on analyzing the characteristics, journals, authors, 
results, and conclusions, to assess whether female entrepreneurship is on the rise in scientific studies, despite 
all the challenges, and whether more articles on the subject are being written and published in journals. The 
main results suggest that there is a growth in the number of articles seeking to explore the narrative on female 
entrepreneurship. 
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INTRODUÇÃO

A formação de um novo negócio ou a melhoria de um já existente pode ser considerado em-

preendedorismo, da mesma forma que, aproveitar oportunidades dentro das empresas, é apontado 

como empreendedorismo, esse interno. Em ambos os cenários, a criação e a utilização das oportuni-

dades para conseguir romper paradigmas e adquirir experiências, sendo elas atividades individuais 

ou em grupo, classifica-se também como empreendedorismo. O processo de intenções empreendedo-

ras pode se iniciar a partir de necessidades, reflexão e mudanças de valores, desejos, hábitos e crenças 

pessoais do indivíduo (SEBRAE, 2019; BIRD, 1988).

Esta visão é um consenso no mercado. Segundo Dornelas apud Machado, Azevedo e Silva (2007, 

p. 4), “empreendedorismo é percebido como o envolvimento de pessoas e processos que em conjunto, 

levam a transformação de ideias em oportunidades”. Empreendedores modificam o status e promovem 

transformações, normalmente positivas na sociedade. O ato de empreender tem sido cada vez mais visto 

como uma fonte geradora de mudanças e de renda, seja por motivos de aproveitamento de oportunida-

des, necessidade ou situações adversas como o período de pandemia provocado pela COVID-19.

Conforme o Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2020), o Brasil possui 30 milhões de 

mulheres empreendedoras. Este número simboliza quase metade dos empreendedores do Brasil, re-

presentando 48,7% deles. Nem sempre foi assim, a porcentagem de novas empreendedoras obteve um 

crescimento de 41% em 2020, em comparação com a expansão de 22% dos homens que começaram a 

empreender no mesmo período (BRAGA et al., 2022) o que demonstra que nos tempos contemporâ-

neos a mulher, consciente de suas habilidades e enxergando espaços possíveis para a sua atuação tem 

reivindicado o seu lugar no mundo dos negócios.

De acordo com Dolabela apud Schaefer e Minello (2017, p. 497), pondera-se:

“A forma empreendedora de ser está relacionada com visão de mundo, estilo de vida, prota-
gonismo, padrões de reação diante de ambiguidades e incertezas, capacidade de produzir 
mudanças em si e no contexto em que vive, criação de inovação, meios e formas de se buscar 
a autorrealização.”

Em trabalhos acadêmicos, autores em geral, e até mesmo nas observações empíricas é pos-

sível notar que nas últimas décadas, as mulheres estão em busca de melhores condições de vida. 

Identificando particularidades intrínsecas ao seu ser, tais como características motivadoras, intuições 

próprias, detalhistas e observadoras, essa mulher contemporânea tem se encaixado com êxito pro-

movendo alterações significativas no ambiente dos negócios como alude a citação: “A inserção das 

mulheres em espaços de criação e desenvolvimento de negócios tem se intensificado” (HISRICH; 

PETER, 2004 apud MORAIS et al., 2019, p. 9). 

Desta forma, o empreendedorismo feminino vem atraindo cada vez mais os olhares não so-

mente dos agentes diretos no mundo das organizações, como também da própria sociedade global.  
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Há de citar que “alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas” é o 

objetivo número 5 da AGENDA 2030 da ONU. É nessa direção que é possível perceber que as mu-

lheres estão empreendendo mais não só porque almejam se posicionar no mercado de trabalho, mas 

também, buscar a independência financeira, reconhecimento social, respeito e a satisfação pessoal, 

entre outros objetivos. Segundo Roomi e Harrison (2010), o empreendedorismo feminino é a for-

ma de auxiliar na obtenção de ganhos elevados e na superação de preconceitos e discriminações 

que ocorrem no mercado de trabalho. A mulher vem conquistando o seu espaço de maneira eficaz 

(SANTOS et al., 2022) e possui como característica natural empatia, sensibilidade, comprometi-

mento, carisma e entre outras características que auxiliam a mulher no processo de uma empreen-

dedora de sucesso.

As mulheres conseguem lidar e organizar melhor o espaço do empreendedor, compreender 

as dificuldades e solucionar os problemas presentes com a iniciativa e a determinação, conectados 

a características femininas, tais como: a percepção e a cooperação, com uma intensa dedicação ao 

trabalho, fazem com que as mulheres demonstram um estilo próprio no ramo do empreendedorismo 

(MAIA; MAIA, 2011).

A magnitude das mulheres como empreendedoras para a sociedade gira em torno da contri-

buição econômica, pois constitui emprego para todos, na importância de seus atos em administrar 

a dupla jornada como exemplo social e ainda o aumento da autonomia feminina, visto antigamente 

como improvável e desnecessário. As perspectivas para o empreendedorismo feminino são positivas. 

No Brasil, as mulheres representam cerca de 50% dos microempreendedores individuais - MEI, são 

cerca de 24 milhões de empreendedoras em 2019, sendo a mulher quem mais empreende no país, com 

destaque no setor de serviços (SEBRAE, 2019). Segundo Jonathan apud Gimenes et al. (2017, p. 9) 

as mulheres têm participação considerada no empreendedorismo, onde sua demanda é melhor e as 

compreensões referentes a questões que elas enfrentam, são reflexos na qualidade de vida.

Diante desse cenário apresentado, o objetivo geral deste estudo foi realizar uma revisão biblio-

métrica sistematizada sobre o empreendedorismo feminino na biblioteca eletrônica SPELL® Scientific 

Periodicals Electronic Library, e identificar artigos que versam sobre empreendedorismo feminino e, 

mapear essa produção científica considerada pelos autores e pela sociedade um tema de significativa 

relevância pois se configura como uma, ainda e árdua, luta por busca de dignidade da mulher.

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa possui abordagem qualitativa com caráter exploratório, pois é caracterizada como 

uma revisão sistemática da literatura (RSL), uma revisão integrativa e uma análise bibliométrica so-

bre empreendedorismo feminino na base de dados Scientific Periodicals Electronic Library - SPELL. 

Trata-se de uma pesquisa bibliométrica, onde se realizou uma revisão sistemática dos dados. 
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Segundo Neves (1996), uma pesquisa qualitativa visa analisar fenômenos com ferramentas que 

não são ponderadas por análises numéricas. Isto significa que este tipo de abordagem é utilizado, prin-

cipalmente para explorar questões de pesquisa de caráter exploratório, ou seja, realizar aproximações 

iniciais sobre os assuntos que estão vinculados com a temática apresentada. Para Andrade (2001), a 

pesquisa exploratória é aplicada para realizar estudo precedente do objetivo da pesquisa que será con-

cretizada, ou seja, para compreender de forma inicial os temas que estão sendo investigados, a fim de 

que, a pesquisa consecutiva possa ser interpretada com uma maior compreensão. Gil (2007) comple-

menta evidenciando que, a pesquisa exploratória visa, desenvolver, explicar e comparar informações e 

conceitos, com a finalidade de formular problemas mais precisos para futuros estudos. 

Já os estudos bibliométricos são desenvolvidos a partir de informações coletadas de bases de 

dados. A pesquisa bibliométrica apresenta estrutura semelhante à de um artigo empírico, sendo cons-

tituída pelas seguintes seções: introdução, revisão de literatura, metodologia, resultados e conclusões 

(SOARES; PICOLLI; CASAGRANDE, 2018).

E a revisão integrativa da literatura, conecta-se com à criação de uma análise ampla da litera-

tura. Com o foco em aumentar as reflexões sobre os métodos e resultados observados e gerando pos-

síveis objetivos futuros de pesquisa que não foram abordados nos estudos já realizados (BOTELHO; 

CUNHA; MACEDO, 2011). 

Neste interim, o presente estudo utilizou da base de dados Scientific Periodicals Electronic 

Library (SPELL). A palavra-chave escolhida foi: “empreendedorismo feminino”. A pesquisa foi reali-

zada em fevereiro de 2023, na qual foi acessada a base de dados da SPELL e pesquisou-se a palavra-

-chave no título do documento.

Com a procura, obteve-se um total de 29 documentos. A partir deste total, foi realizado uma 

análise mais aprofundada com a observação dos títulos, resumos e palavras-chave para identificar os 

artigos em que estejam alinhados com a temática em discussão.

Os artigos analisados foram classificados em três diferentes categorias, de acordo com suas 

compatibilidades e similaridades: (i) artigos relacionados a estudos de caso (fatos concretos e histó-

rias reais realizados com mulheres empreendedoras) e características do empreendedorismo femini-

no; (ii) artigos que abordam a perspectiva estratégica do empreendedorismo feminino, dificuldades 

e políticas públicas; (iii) artigos relacionados à sensibilidade e competências femininas e os desafios 

de conciliação entre trabalho e família. As categorias foram descritas de acordo com os artigos que 

apresentam assuntos relacionados a cada uma delas. 

ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS

Na Figura 1, nota-se que ao longo dos anos de 2008 a 2019, diante das publicações, tiveram 

um número significativo de citações. No ano de 2014 nota-se um maior número representado de  
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citações, enquanto nos últimos três anos, 2020 a 2022, o número de citações, em relação às publica-

ções, diminuíra, pelo fato dos autores não possuírem tempo hábil de citar e publicar artigos. Totali-

zando 29 publicações e mais de 900 citações identifi cadas ao longo deste período.

Figura 1 - Quantidade de publicações e citações.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas informações da 
Scientifi c Periodicals Electronic Library (SPELL) e do Google Scholar.

Já a Tabela 1 são demonstrados 10 periódicos, que apresentam uma quantidade signifi cativa 

de citações, entre eles, ao todo, são 13 artigos publicados. De acordo com o quadro, do primeiro ao 

décimo periódico, em ordem decrescente, foram exibidos a quantidade de citações de cada um deles.

Tabela 1 - Periódicos com mais citações.

N Periódicos
Quantidade de 

Artigos Publicados
Quantidade de 

Citações do Periódico
1 Revista de Administração Pública 1 125
2 RAUSP Management Journal 1 119
3 Revista de Ciências da Administração 1 95
4 Revista de Administração Contemporânea 1 89
5 NAVUS - Revista de Gestão e Tecnologia 1 69
6 Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 1 64
7 Revista de Administração FACES Journal 1 57
8 Revista Brasileira de Gestão de Negócios 1 53
9 Revista da Micro e Pequena Empresa 3 48

10 Revista de Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Empresas 2 45
Fonte: Elaborado pelos autores com base nas informações da 

Scientifi c Periodicals Electronic Library (SPELL) e do Google Scholar.

Na Figura 2, são apresentados os quatro autores e autoras que mais possuem publicações so-

bre o empreendedorismo feminino. Pode-se notar que a autora de maior relevância é uma mulher, o 

que sugere maior sensibilidade com o assunto tratado.
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Figura 2 - Autores com mais publicações sobre empreendedorismo feminino.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nas informações da 
Scientifi c Periodicals Electronic Library (SPELL) e do Google Scholar.

Na Figura 3, constam duas nuvens de palavras, dos títulos e palavras-chaves sobre empreen-

dedorismo feminino, quanto maior o tamanho da palavra, maior é a frequência de repetição da pró-

pria palavra. As palavras: Feminino e Empreendedorismo, mais se destacam, o que indica relevância 

e assertividade nas buscas.

Figura 3 - Nuvens de palavras dos títulos e palavras-chave dos artigos.

Fonte: Elaborado pelos autores com o uso do WordClouds.com.

Informações da Tabela 2, foram buscadas na plataforma Google Scholar como critério 

de validação e demostraram os cinco artigos que contém maior número de citações no Google 

Scholar, em uma escala hierárquica, é notório que, quanto mais citações o artigo possui é maior 

é sua importância.
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Tabela 2 - Os artigos com mais citações no Google Scholar.

N Título Autores / Ano
Citações 

Google Scholar

1
Empreendedorismo feminino no Brasil: políticas públicas sob 
análise

Natividade (2009) 125

2
Empreendedorismo feminino e o conflito trabalho-família: estudo 
de multicasos no comércio de material de construção da cidade de 
Curitiba

Strobino e 
Teixeira (2014)

119

3
Empreendedorismo feminino: dificuldades relatadas em histórias 
de vida

Alperstedt, Ferreira e 
Serafim (2014)

95

4
Mulheres e suas histórias: razão, sensibilidade e subjetividade no 
empreendedorismo feminino

Ferreira e Nogueira 
(2013)

89

5 Empreendedorismo feminino: um estudo fenomenológico Carreira et al. (2015) 69
Fonte: Google Scholar.

Estudos relacionados a mulheres empreendedoras tiveram seu início associado, caracterís-

ticas, perfil, personalidades e suas dificuldades (GIMENEZ; FERREIRA; RAMOS, 2017). Os pri-

meiros estudos sobre o tema, surgiram em meados de 1970, mas somente se tornaram populares nos 

anos 2000. Perante análise dos artigos, observando estudos de caso e características, nota-se que as 

mulheres estão cada vez mais presentes no comando das empresas. 

Arroyo, Fuentes e Jiménez (2016), evidenciam que, para as mulheres, se envolver diretamente 

com a família afeta positivamente a relação entre a atitude e o crescimento. Estudos realizados por 

Oliveira et al. (2021 p. 2), revelam que as mulheres empreendedoras se caracterizam pela capacidade 

de realizar múltiplas tarefas, determinação, coragem e paixão pelo que fazem. 

Diferentes são as formas de gerir das empreendedoras, em contra partida, algumas possuem 

dificuldades relacionadas à escolaridade, organização, perfil pessoal e falta de informações. Poucas 

vezes, os problemas citados, são relacionados às características da empresa em si. De acordo com 

Silva, Guimarães (2017), pode-se aferir que alguns aspectos, como uma boa ideia, associada à deter-

minação, vontade de revolucionar e muita persistência para superar obstáculos, que quando reunidos, 

podem fomentar excelentes resultados, sugerindo forte conexão destes aspectos, com o sexo femi-

nino. As mulheres possuem maiores motivos para empreender, em grande parte por necessidade, no 

entanto, a realização pessoal também surge como relevante motivo para empreender, pois acreditam 

na possibilidade de garantir uma boa qualidade de vida para a família e, dispor de mais tempo para 

estar junto dos mesmos. 

Oliveira e Souza Neto (apud PENA, 2021, p. 23), evidenciam que parte das empreendedoras 

possuem paixão pelo que fazem. O que as impulsiona a iniciar e prosseguir seu negócio, de acordo 

com Machado (2007), está é o desejo de conciliar o trabalho com a vida familiar, porém, em muitos 

casos, precisam dedicar-se intensamente a organização, surgindo desta forma, o conflito trabalho-fa-

mília. Todavia, apesar do aumento da participação das mulheres na liderança de empresas, elas ainda 

sofrem com as desvantagens em relação aos homens, as influências negativas do ambiente afetam 
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mais as mulheres do que os homens (SILVEIRA; GOUVÊA, 2008; CRAMER et al., 2012 apud  

SILVA; MAINARDES; LASSO, 2016, p. 152).

Para Jonathan (apud SILVA; MAINARDES; LASSO, 2016, p. 154):

As mulheres brasileiras são dotadas de características distintas, são confiantes, destemidas, 
capazes de gerir um negócio, às vezes temerosas em aspectos financeiros e desenvolvimento  
das empresas, mas acima de tudo, focadas, determinadas e aptas a fazer o que se propõem. 
Mulheres orgulhosas de suas realizações pelo fato de serem empreendedoras, mães e espo-
sas, tornam-se realizadas.

Gomes (apud Barbosa et al., 2011, p. 129), demonstra que o modelo feminino de adminis-

trar não é melhor ou substituto ao modelo masculino, mas complementar. Jonathan (apud BONFIM;  

TEIXEIRA, 2015, p. 50), pondera-se que:

Algumas das características que desfavorecem o desenvolvimento de empresas lideradas 
por mulheres, são as dificuldades na captação de recursos de instituições financeiras e in-
vestidores anjos.

O perfil mais comum analisado na maioria dos artigos, foram mulheres empreendedoras de 

35 a 50 anos de idade, que possuem filhos, são casadas, possuem pais empreendedores, e como nível 

de escolaridade mínimo, o ensino médio. Nesta seção, foram analisados os artigos que abordam a 

perspectiva estratégica do empreendedorismo feminino, dificuldades e políticas públicas.

Analisando os artigos de princípios estratégicos no empreendedorismo feminino, fica claro 

compreender como as mulheres buscaram-se estrategicamente dentro do empreendedorismo, tendo 

como foco inovações e uma nova fonte de renda, mostrando incentivo ao público feminino. O ensino 

do empreendedorismo e os investimentos em políticas que fomentem a criação e manutenção de no-

vos negócios, pode gerar uma transformação econômica e social das regiões, especialmente, quando 

tratamos de negócios pertencentes à mulher (SOUZA; SILVA; COSTA, 2022, p. 179). O estudo do 

empreendedorismo feminino sob as lentes da estratégia como prática, tem como foco observar o 

sujeito estrategista, contribuindo assim, com a compreensão da prática institucional, também foram 

identificados a importância do uso de recursos para o empreendedorismo feminino, como as redes 

sociais virtuais (RSV), e seus benefícios.

Segundo Gomes, Santana e Araújo (2009), admite-se que

A participação feminina tem aumentado e isso, tem gerado impactos econômicos, sociais, 
políticos e culturais que merecem ser investigados por pesquisadores que se interessam 
por esse fenômeno, a participação das mulheres nas esferas econômicas, principalmente, à 
frente de um negócio próprio, é um fenômeno visível na sociedade.

A presença da mulher empreendedora é mais relevante na sociedade atual, do que em confi-

gurações sociais anteriores, ainda que em determinadas situações, a posição de referência feminina 
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nos negócios ainda seja um desafio a ser superado. De acordo com estudo realizado por Silva Carreira 

et al. (2015, p. 6), estão presentes no perfil das mulheres empreendedoras, características como per-

sistência, busca de oportunidades, iniciativa, comprometimento, persuasão e autoconfiança, o que as 

define como mulheres empreendedoras. 

Segundo Nogueira (apud ALPERSTEDT; FERREIRA; SERAFIM, 2014, p. 222), as mulhe-

res estão se destacando cada vez mais no mercado de trabalho. O que causa um crescente interesse, 

seja por parte do setor público, como por parte das instituições acadêmicas sobre a temática do em-

preendedorismo feminino. 

Por meio de ações empreendedoras, a mulher colocar em prática os seus saberes, na maior 

parte dos casos consequência de ação que levou seu alicerce na criação conjunta embasada nos eixos 

(local, familiar e cultural), destacando sua participação na economia. Em empreendimentos dirigidos 

por sobrevivência, a mulher brasileira também enfrenta desafios na criação de sua vida profissional e 

familiar, apesar de sua forte participação no contexto, ainda que sintam os efeitos estressantes da fre-

quente busca de equilíbrio entre os vários papéis que desempenham como mãe, dona-de-casa, esposa 

e empreendedora. Mesmo sendo atingidas pela moderação do tempo, relacionada à disponibilidade, 

designado a seus filhos, as mulheres consentem que empreender traz inúmeras vantagens, além dos 

efeitos positivos e satisfatórios respectivos à atividade empreendedora sobre suas vidas, como a au-

torrealização, liberdade, autonomia e independência financeira.

Por fim, na última seção foram analisados os artigos relacionados à sensibilidade e competên-

cias femininas e os desafios de conciliação entre trabalho e família.

De acordo com os estudos realizados por Ferreira e Nogueira (2013, p. 399), “os resultados in-

dicam que a configuração subjetiva do empreendedorismo para as mulheres, está apoiada em sentidos 

subjetivos associados às suas trajetórias, ao contexto atual e à cultura, dentro da qual a atividade é 

desenvolvida”. Na pesquisa, o empreendedorismo surge como uma característica individual que ini-

cia seu desenvolvimento na infância. No entanto, as mulheres empreendedoras se estabelecem como 

tal ao longo de sua história, quando precisam enfrentar as condições adversas do mundo empresarial, 

visto como machista. 

Segundo Nunes e Sanches (2022), as mulheres que empreendem por necessidade são mais 

felizes do que as empreendem por oportunidade, assim como, elas são significativamente mais felizes 

como empreendedoras do que antes de empreender. Almeida Bizarria et al. (2022, p. 162), apresentam 

que em meio as fragilidades presentes no cotidiano da mulher, algumas estão relacionadas ao papel 

assumido como mãe e empreendedora, em consequência a isso, a busca pela aprovação masculina 

direciona à participação da mulher com solidez na duplicidade de papéis em sociedade. 

Em seu estudo Strobino e Teixeira (2014), discutem o conflito trabalho-família e apontam o 

controle emocional como atenuante nos conflitos trabalho-família. O fator tempo, é citado frequen-

temente como causa dos mesmos conflitos. No mesmo ramo, foi compreendido que mesmo quando 
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houve o apoio familiar e do cônjuge para o seguimento dos negócios, ainda foram percebidos, sen-

timentos de indiferença, incompreensibilidade e negação ao empreendimento (ABREU BARBOSA 

et al.,2021, p. 162). Outra característica identificada, foi que a maioria dos deveres domésticos é de 

responsabilidade feminina, motivo de maior sobrecarga em seus diferentes papéis, principalmente 

para as que possuem filhos. 

De acordo com o estudo realizado por Teixeira e Bomfim (2015), as mulheres defrontam com 

frustração e sentimento de culpa, em busca de uma boa conciliação dos múltiplos papéis. Assim, é escla-

recida a importância do suporte emocional de sua família (marido e filhos). É notório que a busca pelo 

ponto de equilíbrio em meio às demandas conflitantes, estabelece um consumo emocional e/ou físico. 

Fantinato Menegon et al. (2020), abordaram os desafios de gestão, frente ao crescimento de 

uma empresa, enfrentados por empreendedores no início de suas operações, ressaltando a importân-

cia de analisar e levantar dados que identificam a posição que a empresa se encontra no mercado, os 

desafios existentes, a concorrência direta, canais de vendas utilizados, e entre outros dados, com a 

finalidade de instruir o empreendedor sobre suas melhores ações.

Em relação à realidade empreendedora feminina com a resiliência humana, Medeiros da Silva 

et al. (2019), apontaram diversas dificuldades encontradas pelas empreendedoras pesquisadas, como a 

concorrência, a crise financeira do país, a inadimplência dos clientes, o problema em conciliar as ati-

vidades do negócio com questões familiares e pessoais, dentre outros. Observou-se que a resiliência 

pode ter um papel crucial na motivação de mulheres que enfrentam adversidades, em suas atividades 

empreendedoras, mas que desejam continuar em seus negócios. 

Em seu estudo, Sanches et al. (2013), verificaram que há significante porcentagem na parti-

cipação ativa da mulher enquanto empreendedora no município de Toledo, sendo o comércio o setor 

com maior destaque. 

Zampier, Takahashi e Teixeira (2011), apontaram resultados de intraempreendedoras que se 

envolveram profundamente com atividades de pesquisas, as quais favoreceram projetos de pesquisas, 

avaliações ad hoc para eventos e/ou periódicos, orientações e bancas de avaliações, participação em 

eventos/congressos e em funções da área administrativa, função que deixou de ser exclusiva ao públi-

co masculino, portanto, superam obstáculos a cada dia, além de atuarem na docência na graduação, 

pós-graduação e entre outras atividades. Passando a conhecê-las e identificando os desafios e deman-

das enfrentadas pelas empreendedoras femininas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com a análise realizada nos 29 artigos selecionados para este estudo, pode-se ob-

servar que as mulheres compartilham de semelhantes medos, dificuldades, modos de organização e 

relação socioeconômica como apontam a literatura analisada.
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A presente pesquisa mostra como houve variação na publicação de produções científicas refe-

rente ao tema, onde temos um crescimento considerável a partir de 2019, com base no histórico. Isto 

sugere que nos próximos anos os números podem aumentar, pois as mulheres empreendedoras estão 

ganhando mais espaço no mercado de trabalho.

Como sugestão para estudos futuros, poderiam ser analisados outros tipos de características 

do empreendedorismo feminino, como mulheres negras e trans, evidenciando a diversidade, objetivos 

e conquistas nas empresas que fundaram. 

Que os futuros estudos sobre a temática, continuem demonstrando que a democratização dos 

espaços é uma pauta importante para aquelas e aqueles que buscam uma sociedade melhor. Coadunar 

competências e habilidades, mesclar gêneros e culturas não só traria a tão sonhada melhoria social 

como também ampliaria de forma significativa a percepção de público, produtos, gestão, realidades, 

dificuldades, soluções, estratégias e essas são somente algumas das muitas contribuições que a mu-

lher tem a ofertar dentro do mundo organizacional e empreendedor. 
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